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APRESENTAÇÃO

Em CIDADANIA, PODER E DESENVOLVIMENTO NO ESTADO DEMOCRÁTICO 
DE DIREITO – VOL. III, coletânea de dezenove capítulos que une pesquisadores de 
diversas instituições, se faz presente discussões de temáticas que circundam a grande 
área do Direito a partir de uma ótica de cidadania que impacta na construção de um estado 
democrático de direito genuinamente inclusivo, diverso e de/para todos.

Temos, nesse terceiro volume, cinco grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações, nelas estão debates que circundam democracia e administração pública; 
representação política; violência e prevenção; facetas do conhecimento; e extensão 
universitária.

Democracia e administração pública traz análises relevantes como bases do ciclo 
de industrialização, instrumentos de controle, discricionariedade administrativa, meios 
consensuais de solução de conflitos, imprescritibilidade do ressarcimento ao erário, dano 
ao patrimônio, contratações públicas e limites da atuação estatal no planejamento familiar.

Em representação política são verificadas contribuições que versam sobre grupos 
minoritários, atuação legislativa de deputadas federais e estado laico e razão pública.

Na violência e prevenção são encontradas questões relativas a violência doméstica, 
papel da defensoria pública do estado do Espírito Santo nas audiências de custódia e o 
PROERD.

Facetas do conhecimento abrange a abordagem social e a manifestação de ideias 
no universo acadêmico.

Extensão universitária congrega colaborações que retratam questões como direito a 
informação como requisito de estabelecimento e fortalecimento do ambiente democrático e 
o Bem-me-quer, a partir da humanização e da saúde.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Fundado em 2007, por iniciativa 
do Centro Acadêmico do curso de Medicina da 
Universidade Federal da Grande Dourados-
UFGD, o Projeto Bem-Me-Quer (BMQ) tem 
como carro-chefe a promoção à saúde por 
meio de ações artístico-culturais voluntárias 
que proporcionem bem-estar biopsicossocial a 
seus atendidos. Contando atualmente com 77 
voluntários, o Projeto Bem-Me-Quer atua em 
três instituições da cidade de Dourados-MS, 
sendo elas o Hospital Universitário da UFGD, 
o Lar de Crianças Santa Rita e o Lar de Idosos 
através dos núcleos da música, contação de 
histórias de clown. Ao longo deste resumo, serão 

abordados brevemente a trajetória de criação 
do Projeto, desde o início de seu projeto-piloto 
até sua consolidação como Liga Acadêmica, a 
justificativa de sua instituição dentro do cenário 
da formação médica e os impactos gerados no 
corpo voluntário e na população assistida.
PALAVRAS-CHAVE: Voluntariado, 
humanização, assistência à saúde.

BEM-ME-QUER PROJECT: 
BENEFICENCE IN THE FACE OF HEALTH 
SERVICE MECHANICS, FROM 2007 TO 

2020
ABSTRACT: Founded in 2007, 
ontheinitiativeoftheAcademic Center ofthe 
Medicinecourseatthe Federal Universityof 
Grande Dourados-UFGD, the Bem-Me-Quer 
Project (BMQ) has as its flagshipthepromotionof
healththroughvoluntaryartistic-cultural actionstha
tprovidebiopsychosocialwell-beingto its patients.
Currentlywith 77 volunteers, the Bem-Me-Quer 
Project works in threeinstitutions in thecityof 
Dourados-MS, namelythe UFGD University 
Hospital, the Santa Rita Children’s Home 
andtheElderly Home throughmusic centers, 
countingof clown stories. Through out this 
summary,  the trajectory of the Project’s creation 
will be briefly discussed, from the beginning of its 
pilot project until its consolidation as anAcademic 
League, thejustificationof its institutionwithinthe 
medical training  scenario and the impacts 
generate don the volunteer body and assisted 
population.
KEYWORDS: Volunteering, humanization, 
healthcare.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Surgindo em 2007 da associação do Hospital Universitário da Universidade Federal 

da Grande Dourados (HU-UFGD) e do Centro Acadêmico Camilo Ermelindo da Silva 
(CACES), o Projeto Bem-Me-Quer, veio da iniciativa dos acadêmicos do curso de Medicina 
da UFGD de humanizar a formação médica demasiada assistencialista e científica a 
qual, desde sua base, pormenoriza os conceitos da atenção integral à saúde humana e 
seus efeitos no processo saúde-doença, voltando-se, quase que invariavelmente, para 
os aspectos fisiopatológicos e negligenciando os processos subjetivos do adoecer que 
encontram seu cerne quase sempre nas relações intersociais e na relação do indivíduo 
com seu meio. Com este propósito nasce o Projeto Bem-Me-Quer, trazendo mudanças 
significativas para os acadêmicos de Medicina e para os pacientes assistidos.

Em virtude da sua ampliação e alcance, o Projeto sofreu reestruturações ao longo 
dos seus 13 anos de existência, o que possibilitou a criação de mais duas áreas de 
atuação: a música e a contação de histórias, visto que, de início, todas as ações eram 
realizadas pelos palhaços no ambiente hospitalar. As ações passaram a ser desenvolvidas 
não apenas pelos acadêmicos do curso de Medicina, mas pelos demais cursos da UFGD e 
de outras IES da região de Dourados, bem como pela comunidade externa à UFGD.

Surgiu também a necessidade de atender outros perfis de populações, com 
demandas e condições diferentes daquelas observadas dentro do hospital, mas que, 
do mesmo modo, exigiam cuidados e o reconhecimento do seu direito à saúde integral 
assistido. Neste momento, o Projeto Bem-Me-Quer alcança mais duas instituições de 
Dourados-MS: o Lar de Crianças Santa Rita e o Lar de Idosos. 

Apesar de todas as modificações sofridas ao longo de tempo, o Projeto Bem-Me-
Quer manteve seu objetivo inicial de promover a saúde e o bem-estar para seu público-alvo 
e os impactos gerados no seu corpo de voluntários e nos assistidos extrapolam as linhas 
deste resumo que, ainda assim, os mencionará.

A fundamentação teórica do presente resumo foi extraída dos relatórios internos 
das coordenações geral e de núcleo do Projeto, dos relatórios de escala produzidos 
pelos próprios voluntários no ato das visitas às instituições atendidas bem como das 
fontes utilizadas na submissão da proposta do Projeto do ano de 2019 que consta na 
plataforma SigProj. Os dados quantitativos foram obtidos dos relatórios internos anuais 
da coordenação-geral e dos relatórios finais do Projeto Bem-Me-Quer submetidos à Pró-
reitoria de Extensão e Cultura da UFGD (Proex-UFGD) que constam na base de dados 
SigProj.
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2 | 	PROJETO BEM-ME-QUER: TECENDO A HUMANIZAÇÃO EM MEIO AO 
ASSISTENCIALISMO

O acesso à saúde em sua promoção, proteção e recuperação é direitodo cidadão e 
dever do Estado assegurados pelos artigos 6º e 196º da atual Constituição Federal, bem 
como a “dignidade da pessoa humana” é tida como fundamento do Estado Democrático 
de Direito, segundo o inciso III do artigo primeiro. Frente a isso, o esperado é que toda e 
qualquer pessoa tenha o direito do cuidado de sua saúde dentro de uma visão holística 
que conte não apenas com assistência e tratamentos perante enfermidades, mas sim 
cuidado e atenção com as singularidades emocionais, culturais e sociais de cada paciente. 
Não obstante, nota-se uma crescente desumanização no serviço médico que se torna 
exponencialmente cientificista desde a formação dos profissionais, afastando o humanismo 
de suas vivências. A doença toma o lugar de destaque e a humanidade se esvai da relação 
médico-paciente. 

Essa ausência humanística manifesta-se como um problema crônico dentro dos 
serviços de saúde e, portanto, também pôde ser observada em diversos graus no Hospital 
Universitário de Dourados-MS, hospital escola dos alunos do curso de medicina da UFGD. 
Com o propósito de combater e reverter o processo de desumanização, nasce um projeto 
que busca, por meio do trabalho voluntário de acadêmicos, resgatar a humanidade dentro 
do hospital, promovendo a humanização de toda a equipe, uma formação humanística 
e respeitosa aos discentes e um maior acolhimento aos pacientes, no qual se objetiva 
transformar o período de internação e o mal-estar gerado pela enfermidade em uma 
experiência o mais agradável e confortável possível naquele momento.

O Projeto Bem-Me-Quer foi criado inicialmente como um projeto de extensão pelo 
Centro Acadêmico Camilo Ermelindo da Silva (CACES) do curso de medicina da UFGD 
em parceria com a Gerência de Ensino do Hospital Universitário de Dourados. Em junho 
de 2007 iniciou-se o projeto piloto, o qual foi muito bem aceito em sua atuação.À época, 
a única linha de abordagem era por meio do clown, em que, inspirados nos “Doutores 
da Alegria”, os alunos se caracterizavam como “palhaços de hospital” e com abordagens 
lúdicas interagiam com os pacientes.  

Em seu início contava com um reduzido número de acadêmicos, sendo esses 
apenas do curso de medicina, entretanto o sucesso do projeto trouxe sua expansão em 
diversos ramos. Portas foram abertas para participação de discentes de outros cursos da 
universidade, bem como de pessoas não participantes da comunidade acadêmica, trazendo 
outra temática extremamente importante ao trabalho que é a estruturação de equipes 
multidisciplinares para, de forma integrada e diversa, atender todas as complexidades 
da população assistida. Também o público alvo expandiu-se, abrangendo instituições de 
acolhimento da cidade de Dourados- MS, sendo elas o Lar de Crianças Santa Rita e o Lar 
do Idoso. O Projeto passou também a participar de ações sociais, destinadas à população 
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geral, desenvolvidas na própria cidade de Dourados e em outras cidades da região, em 
que os eventos estivessem em consonância com as atividades e princípios desenvolvidos 
pelo Projeto.

O Bem-Me-Quer, desde sua criação, gradativamente se estabeleceu como um 
projeto sólido e atuante, tendo no ano de 2009 trinta e seis membros, em 2010,vinte 
e seis, e em 2011 novamente trinta e seis membros. Neste ano o projeto sofreu nova 
reestruturação para seu melhor funcionamento, sendo dividido em três núcleos de atuação 
diferentes: música, contação de histórias e clown. A divisão se deu da necessidade de 
trabalhar de forma mais específica abordagens diferentes, vide as particularidades de cada 
paciente. Dessa forma também os participantes poderiam desenvolver e aprimorar a arte 
que melhor lhe competisse para realizar as intervenções. O ano de 2012, contando com 
sessenta e quatro membros no total, foi o primeiro ano de atuação dentro do novo formato, 
o qual permanece até a atualidade.

Com o crescente número de acadêmicos participantes e diferentes ações dentro 
das áreas de ensino-pesquisa-extensão, em 2013 o projeto se consolidou como uma Liga 
Acadêmica Multidisciplinar voltada para o desenvolvimento humanístico e ético de seus 
membros, que continuou a se expandir e diversificar ao longo dos anos. Em 2013 o projeto 
contava com setenta e quatro membros; em 2014, noventa e quatro; em 2015, oitenta e 
cinco; em 2016, cento e dezessete; em 2017, cento e dois; em 2018, oitenta e um; em 
2019, noventa e cinco e em abril de 2020, 77 membros.

Em quase 13 anos de atuação o Projeto Bem-Me-Quer estima ter atingido a vida 
de 32500 pessoas, sendo esse grupo composto por pacientes internados nas enfermarias 
Pediátrica e de Clínica Médica do Hospital Universitário de Dourados, juntamente a seus 
acompanhantes e toda equipe de saúde, como médicos, enfermeiros, outros profissionais 
e até mesmo os próprios acadêmicos; também somam-se as crianças assistidas pelo Lar 
Santa Rita e os idosos do Lar deIdosos, bem como aqueles externos à essas instituições, 
participantes das ações sociais desenvolvidas na cidade de Dourados e região. É notório e 
reconhecido dentre esses o impacto positivo gerado pela atuação do Projeto que, dispondo 
de diferentes abordagens, busca como finalidade sempre proporcionar o bem-estar.

3 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO
Ao longo de sua existência, o Projeto Bem-Me-Quer cultivou diversas experiências 

que permitiram difundir a importância da promoção à saúde dentre elas estão as 
ações sociais realizadas na cidade de Jateí-MS, nos anos de 2015, 2016 e 2017, e no 
assentamento Itamarati, a aproximadamente 120km de Dourados-MS, nos anos de 2017 
e 2018, todas a convite das respectivas autoridades locais. Estas ações demonstram a 
capacidade de alcance do Projeto que superou o fator distância a fim de levar bem-estar a 
essas populações.
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O Projeto também ganhou espaço na mídia, em 2015, em matéria feita pelo portal de 
notícias G1, intitulada: Pacientes dão ‘’injeção de ânimo’’ a jovens voluntários de Dourados, 
MS, ressaltando a relevância do Bem-Me-Quer a nível nacional.

No que tange às instituições assistidas na cidade de Dourados-MS, o Projeto obteve 
impactos positivos que podem ser mensurados através das experiências pessoais dos 
pacientes do HU-UFGD e dos residentes do Lar de Idosos e do Lar de Crianças os quais 
demonstram alegria, bem-estar e interatividade durante as escalas realizadas. Os relatos 
dos funcionários reiteram a eficácia do Projeto quando estes afirmam como importante a 
permanência do Bem-Me-Quer nestas instituições e seu papel fundamental no tratamento 
e reinserção social dos assistidos.

Os voluntários avaliam como extremamente útil e eficaz para a comunidade a 
proposta do Projeto uma vez que comprovam por si próprios o impacto gerado durante 
as escalas e consideram o trabalho voluntário como formador de caráter social e um 
complemento essencial à formação, nos casos dos voluntários acadêmicos. Esse impacto 
no corpo voluntariado pode ser medido pelo vínculo mantido com os ex-membros do Projeto 
os quais ainda hoje, de alguma forma, acompanham o Bem-Me-Quer pelas redes sociais 
e divulgam seu trabalho.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Entender a saúde como completo bem-estar físico, psíquico, social, espiritual, 

econômico, não é uma tarefa fácil, fato este traduzido nos currículos acadêmicos das 
escolas médicas nos quais se evidencia uma formação ainda cientificista e assistencialista 
em detrimento da promoção à saúde integral.

Contudo, projetos como o Bem-Me-Quer põe em xeque o academicismo científico 
médico ao alertar sobre os benefícios das ações de humanização nos ambientes hospitalar 
e de atenção aos abrigados. Enfoque especial deve ser dado ao fato de que a iniciativa de 
criação do Projeto partiu do corpo discente do curso de Medicina, o que ressalta a adoção 
de uma visão holística a respeito da saúde pelos acadêmicos e a expectativa mais real de 
uma geração de profissionais médicos mais humanos.
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